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Flygskam

Os viajantes ecologicamente conscientes enfrentam regularmente o que, para alguns, se tornou um dilema insuperável: como justificar as emissões das viagens aéreas, que contribuem para as alterações climáticas. Essa questão levou a um movimento crescente que começou na Suécia, conhecido como flygskam (pronuncia-se «fleeg-skaam») ou «vergonha de voar», no qual os viajantes documentam as formas como estão a abdicar das viagens aéreas em favor de formas de transporte menos prejudiciais ao ambiente, como o comboio.

O movimento ganhou força no ano passado (2018), depois que a jovem ativista climática sueca Greta Thunberg anunciou sua decisão de evitar viagens aéreas devido às suas preocupações com o meio ambiente. De fato, a indústria da aviação é responsável por cerca de 2% das emissões globais de carbono, de acordo com o Conselho de Defesa dos Recursos Naturais. E se a aviação global fosse um país, estaria entre os 10 maiores emissores, de acordo com um relatório da União Europeia.

Fonte: https://www.afar.com/magazine/how-flygskam-or-flight-shame-could-change-the-way-we-all-travel

Neutralização de carbono 

Metas da UE 

Com os transportes a contribuírem com cerca de 5% para o PIB da UE e a empregarem mais de 10 milhões de pessoas na Europa, o sistema de transportes é fundamental para as empresas europeias e as cadeias de abastecimento globais. Ao mesmo tempo, os transportes têm custos para a nossa sociedade: emissões de gases com efeito de estufa e poluentes, ruído, acidentes rodoviários e congestionamento. Atualmente, as emissões dos transportes representam cerca de um quarto das emissões totais de GEE da UE.

Este impulso para transformar os transportes surge num momento em que todo o setor ainda está a recuperar dos impactos do coronavírus. Com o aumento do investimento público e privado na modernização e ecologização das nossas frotas e infraestruturas, e através do reforço do mercado único, temos agora uma oportunidade histórica para tornar os transportes europeus não só mais sustentáveis, mas também mais competitivos a nível global e mais resistentes a quaisquer choques futuros.

No entanto, esta evolução não deve deixar ninguém para trás: é fundamental que a mobilidade seja acessível e económica para todos, que as regiões rurais e remotas permaneçam conectadas e que o setor ofereça boas condições sociais e empregos atrativos.

A Comissão Europeia apresentou a sua «Estratégia para uma Mobilidade Sustentável e Inteligente», juntamente com um plano de ação de 82 iniciativas que orientarão o nosso trabalho nos próximos quatro anos. Esta estratégia estabelece as bases para que o sistema de transportes da UE possa realizar a sua transformação ecológica e digital e tornar-se mais resiliente a crises futuras. Conforme descrito no Pacto Ecológico Europeu, o resultado será uma redução de 90 % nas emissões até 2050, alcançada por um sistema de transportes inteligente, competitivo, seguro, acessível e a preços acessíveis.

Marcos para um futuro inteligente e sustentável
Todos os modos de transporte precisam de se tornar mais sustentáveis, com alternativas ecológicas amplamente disponíveis e incentivos e es adequados para impulsionar a transição. Marcos concretos manterão o sistema de transportes europeu no caminho certo rumo a um futuro inteligente e sustentável:

Até 2030
· pelo menos 30 milhões de automóveis com emissões zero estarão em circulação nas estradas europeias
· 100 cidades europeias serão neutras em termos climáticos.
· o tráfego ferroviário de alta velocidade duplicará em toda a Europa
· as viagens coletivas programadas para trajetos inferiores a 500 km deverão ser neutras em carbono
· a mobilidade automatizada será implementada em grande escala
· os navios marítimos com emissões zero estarão prontos para o mercado

Até 2035
· as aeronaves de grande porte com emissões zero estarão prontas para o mercado

Até 2050
· quase todos os automóveis, carrinhas, autocarros e veículos pesados novos serão de emissão zero.
· o tráfego ferroviário de mercadorias duplicará.
· uma Rede Transeuropeia de Transportes (RTE-T) multimodal totalmente operacional para transportes sustentáveis e inteligentes com conectividade de alta velocidade.

Para tornar os nossos objetivos uma realidade, a estratégia identifica um total de 82 iniciativas em 10 áreas-chave de ação («iniciativas emblemáticas»), cada uma com medidas concretas.

Para que os transportes se tornem sustentáveis, na prática, isto significa:

1. Impulsionar a adoção de veículos, embarcações e aviões com emissões zero, combustíveis renováveis e de baixo carbono e infraestruturas relacionadas — por exemplo, instalando 3 milhões de pontos de carregamento públicos até 2030.
2. Criar aeroportos e portos com emissões zero — por exemplo, através de novas iniciativas para promover combustíveis sustentáveis para a aviação e o transporte marítimo.
3. Tornar a mobilidade interurbana e urbana saudável e sustentável — por exemplo, duplicando o tráfego ferroviário de alta velocidade e desenvolvendo infraestruturas adicionais para ciclistas nos próximos 10 anos.
4. Tornar o transporte de mercadorias mais ecológico — por exemplo, duplicando o tráfego ferroviário de mercadorias até 2050.
5. Fixar preços para o carbono e oferecer melhores incentivos aos utilizadores — por exemplo, adotando um conjunto abrangente de medidas para garantir preços justos e eficientes em todos os transportes.

Fonte: https://transport.ec.europa.eu/transport-themes/mobility-strategy_en

O Pacto Ecológico Europeu
As alterações climáticas e a degradação ambiental constituem uma ameaça existencial para a Europa e para o mundo. Para superar estes desafios, o Pacto Ecológico Europeu transformará a UE numa economia moderna, eficiente em termos de recursos e competitiva, garantindo:

· a ausência de emissões líquidas de gases com efeito de estufa até 2050
· o crescimento económico dissociado da utilização de recursos
· que nenhuma pessoa e nenhum lugar sejam deixados para trás

O Pacto Ecológico Europeu é também a nossa tábua de salvação para sair da pandemia da COVID-19. Um terço dos 1,8 biliões de euros de investimentos do Plano de Recuperação NextGenerationEU e do orçamento setenal da UE financiarão o Pacto Ecológico Europeu.

A Comissão Europeia adotou um conjunto de propostas para adaptar as políticas da UE em matéria de clima, energia, transportes e fiscalidade, com vista a reduzir as emissões líquidas de gases com efeito de estufa em, pelo menos, 55 % até 2030, em comparação com os níveis de 1990.

Fonte: https://commission.europa.eu/strategy-and-policy/priorities-2019-2024/european-green-deal_en


Ação da UE

O Pacto Ecológico Europeu visa alcançar uma redução de 90% nas emissões de gases com efeito de estufa relacionadas com os transportes até 2050. Alcançar este marco implicará mudanças significativas na forma como alimentamos e operamos os nossos carros, aviões e navios.
No âmbito do Pacto Ecológico Europeu, a UE adotou e implementou uma série de pacotes de políticas para alcançar um sistema de mobilidade mais sustentável. Algumas dessas iniciativas visam acelerar a transição para combustíveis mais limpos, como os utilizados em automóveis de passageiros e furgões, veículos pesados ou aqueles utilizados no transporte marítimo e aéreo. A UE também estabeleceu metas concretas para garantir que uma parte crescente da energia utilizada no setor dos transportes provenha de fontes renováveis.

Outras iniciativas visam reduzir os impactos dos transportes na saúde humana e no ambiente. Estas incluem medidas contra a poluição sonora ou o combate à fragmentação dos habitats através de passagens para animais selvagens.
Em geral, a UE deve avançar para um sistema de mobilidade sustentável que repense a forma como as pessoas e as mercadorias são transportadas. Isto requer um sistema que dê prioridade aos transportes públicos, como o ferroviário, e à mobilidade ativa, como caminhar e andar de bicicleta, no planeamento urbano. Exige também repensar a necessidade de mobilidade e, sempre que possível, reduzi-la, por exemplo, através de regimes de teletrabalho.

Fonte: «Transportes e mobilidade». Agência Europeia do Ambiente. 10 de fevereiro de 2025. https://www.eea.europa.eu/en/topics/in-depth/transport-and-mobility?activeTab=e3e6b879-fef4-4a88-9436-5f0064698270
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O apoio da Comissão Europeia à produção desta publicação não constitui um endosso do conteúdo, que reflete apenas as opiniões dos autores, e a Comissão não pode ser responsabilizada por qualquer uso que possa ser feito das informações nela contidas.
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